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i A FOLHA 1 
"QUANDO colocamos as Comunidades 

de Base entre as prioridades de nos­
so plano pastoral, pensamos em termos de 
Evangelho e de Cristianismo··. 
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T ENHO tido ultimamente noites de insôni1 . Mu em 1 9nç1 de Deus 11r1mo1 c1p1H1 de grandes coisas, 
vez de lamentar-me • aborrecer me com o foto, ve- pobre ar9il1 de que 1omo1 constltu{do1. 

nho procurando utilizar d e algum modo o tempo que H Meditando em torno do episódio, nio pude deixar 
torne d isponível pela ausência do sono, colocando em d e levar em conta que 91t1lment1 tomo, maia exlgen• 
d ia u leituru, escrevendo certas etc. Ei, como se pode tu com nono, amigo, 1 com H peuou que nos cer.-
c ,itra ir proveito de algo que, 4 primeira vista t ó trn cam do que o próprio Crilto. 811t1 que alguém nos ne• 
inconvenientes. foi excel•nte lição que aprendi, por li- 9u1 uma v11, of1nd1ndo-nes, f111ndo 1l90 de que não 
nal, do u udo,o professor Leopoldo Ma- 901hn101, agindo d, modo diferente da-
ch,do Berbon , figure humane d 1t me is I p E R A I quilo que 1dmitimo1 correto pare que 
marc;rintes q ue co nheci. Ele tembém ni o D O o rhq111mo1 de nouu relaçôu, do rol 
pe rmitia que se disperdiçauem 01 mo- de no1111 amiudu, d, lista dts putoat • 
mentol de insônia em reclamaçõet 11• ,_ ___________ __, quem condderemo,. Entr1hnto, quem H • 

tér1i1 ou procedimento, outros q ue não cond uziriam • remo, nós par• tio 11v1ro Julgamento 7 
ptrte algum,. Simplumentt já trazia «engatilhad a» na Alnd, que pondo de l,do que devemos ,b,ter­
me.u d e cab1celr1 uma 1tivld1d1 pira • eventua l fa ltt no, de Julgar para que nio 1tJamo1 tambi m julgados de tono à noite, coiu e m d nõo muito 1gradáv1I, um Hgundo o 1nsl111me11to bibllco, ac110 no, esquecemos dúvida algum, . d e que é ml,tH perdoet nio •PIIIH Hte vexu mas H· Em uma d11 últimet madrugadu em que permaneci tenta v1111 11t1 7 Isto 6, que nio hi limitação no ato acordado, o uvi cantar um galo de vi1inh1nç1. Pouco de .. de pudou 7 Ou nio 1t1nhmo1 r11lm1nte nu pelavru pois o utro I mais outro. Lembrei-me, quu1 inevitavel - do Pe l Nouo que renmo1 dlul1mente ou com reletiva mente,, da p,uegem do N ovo Tt1t1mcnto em que Jesus 

O freqüinci•, nas mfnas IM que puUclp•mo1, pelo meno,: Cristo d,111 a Pedro que ••t• negaria t, ês vezes 1n• 
tes q ue o galo cant11H (Mateus, 26,34). Efet ivamente, CPerdoal as no1111 of1nn1 111h11 como nós perdoamo, 1 

apuu dos protu to, que formulou d iante de tel prof«• quem nos tem ofendido?• E Laverí •l9vm1 ló9ic1 em 
ele, o ap6sto1o negou Jesus bis vetes consecutivas, u peur ou d .. e;1r o perdio do Senhor para nó, que 
ocorrência q ue deve ester presente em nouos espiritos mantemos o coreçio fechado 10 ptrdio dos nouo se-
como demonstraçio d, frequeza humana. Só mesmo com melh1ntes. 

Nao deixe de lêr na 4.ª página : PRA B AIXO TODO SANTO A...JUO A 1 

CATABIS & CATACRESES 

"EM PAU CAiDO TODO MUNDO TIRA LASCA" 
1 A plodo do S<m• n• (Jornol do Brosil 28.07-73): 

' ' O BNH voi ope:rfelço1r o siste:mo dt compro do cosa 
pró prio, lonçondo no p rimeira semana d e agosto uma no­
vid ode : o pretendente voi a umo 1gêncio dos Correios, 
preenche: oli um formuldrio Informando em que bolrro tra­
bolho, quonto ganho . o tomf!lnho do f1mllio e re:me:tt ao 
Instituto Nocional de Otientaçdo ds e o opero ti Vos 
( INOCOOP ), órg.;o do BNH •·. Ou.!, quó, quó ( com 
o d evido r,speito ) . 

2 "Após acordo assinado entre os EUA e: o xequt 
local, o Kuwolt vai receber ormdmtnto no vdlor de SOO 
milhõts dt d ólorts.. ( V is<io 23-07-73 ) . T oi porque o s 
romanos dizitim : O b icho, tu td qutrtndo paz? Mondo 
logol 

3 A ind• ibidem: "O sen,dor ( Amo rol Peixoto) 
ndo consegue entender por que o Governo modificou, 
dias ontt$ de: e:nV"io-lo oo Congrf:5$0, o pro jeto do colê • 
gio e leitorol, de modo a el lmin4r o potticip6ç!o dos mi­
norios legislotivos estoduols ( isto é, o MDB) , no oto de 

1 

15 de jontlro d e 1974, quondo ser,! rotilicodo • indico · 
çcio do general Ernesto Geistf pdra a pruidincia d a Re:. 
pública ••. A gente pensava que o Am, ralzinho conhece: 
tudo, nt 7 e e:lslo que n,fo entende o ó bvio 

4 José A rrobo!, diretor gerol d• red< T upl, brl­
gf!lndo com Fldvlo C avalcdntl : " Acho que: ê umo que:stdo 
de psiquiatra. Este homem nao pode fic4r •com o micro fo • 
ne no mao ••. ( Oi ó rio de N otlclu, 29·07-73) . E d izer 
que o dr. Fl.!vlo segurou o microfone do T upl duronte 6 
onos. Ai, brosilino 1 

5 Provérbio do se m • n • : "Em p•u coldo todo 
mundo tiro losco ... T,1 um donodo d e c•tobil 

6 Umo do Mochodo de Assis : "Como tr• colvo 
desde verdes onos, decretou Bronddo qu t tod os os stus 
súbdito s foHem Igua lmente: calvos, ou p or naturezo ou p or 
novolha, e fundou este •to em uma rozcio de ordem p oli­
tica, ti sabe r : qut d unid ade moro! do Esttido pedia co n• 
lormid ode exterior du cobeços •·. ( Póglnos Recolhidos/O 
Diclon.!rlo). 
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;v\ ,~ e -1,1,CÔMUNIDADES DE BASE 
IMAGEM FILOLOGICA ') •1 a ,,.~ 

1 .1 ,~ lh 1' ,..,';t..º FOLHA: A revista "Estrela 
· · , l ">1) ~ P• ltlQ.rMar" (julho/agosto 1973) ataca 

1. Foi O seguinte, D. 8i b i leu as comunl~ades de bue, vendo nelas 
no jorn•I, entre os avhos religio• , focos de subversão comunista. Basta 
10,, uma onç~o b1c1na, mil vc.zu Jer um trecho: "A luta de classes 
milagrou, guantia e seguro de vi• é questão inicial nas relações entre 
de religiosa, ume or • çã o ao Espí. 1 d E d 
rito Sinto. L • u vári11 voze1. Ali • greja e o mun o. ninguém eve 
estava I última palavra em oreções. íalr da lgr,eja por tomar uma opção 
E I o g o eo Espi<ilo Sento. la n t I deste tipo. Eis toda a finalidade das 
gente egradcccndo. Ce.de greç• ma- comunidades, de base". Uma vez que 
ior do qut u 1nt1,ioru. Ti r O • no plano pastoral da diocese de 
qutda. Como D. B i b i esteve com Nov,1 Iguaçu a formação de co mu· 
certos prcbl•mu de foro interno 
com lamentável repercussão ,u ,0 • hidades de base é apresentada e o mo 
bre a maquilagem, aquilo era o fJ- um dos objetivos prioritários, que 
no. diz o sr. a respeito do artigo da 

_, 
2. E foi. Apenu um senão. D. 

B i b i era professorai 4• porfüguis, 
E nio gostou de ver o E•~írito Sen­
to tratedo por "você". ~le i é da 
•, c o Ia dogmática do Cindi dó d, 
fl9ueirtdo, do Sá Nunes, ,do L,u .. 
delino Freirt ttc. Antu·i mor,u do 
qut cometer urn solecismo. Antu 
mouu do que trair • últim1 flor do 
L,cio, inculta e bel,. D•í porque 
D. Bibl modificou o pronome: 11 Es­
pírito Sento, vós que me esdareJ,. 
ia tuclo .. , ". Nunca o vulgu voei: 
"Espftito S,nto, voei que me es· ' 
cluece tudo .. ,''. Nunca jamais 

"Estrela do Mar" 7 

D. ADRIANO: "Estrela do 
Mar'' tem o direito de manifestar 
sua opinião a respeito de comuni­
dades de base e a respeito de qual-

' quer outro fenômeno de nosso 
tempo. Por que não 7 Leio o ortlgo 

' em questão. Trata-se, como se diz 
aí mesmo, de um resumo do núme· 
ro de novembro/72 da revista Hora 
P~esente sobre "Comunidades de 
Base". Ouem faz o resumo acres­
centa no fim : "Pode ser que em 
alguns lugares tenh,m surgido orga-

- -- -- - niuções com o mesmo nome de Co-
3. D. B i b i ruou 3 dlu logul• · níuntdades de l{ase mas sem as ideo-

dos, Sem diter o pi'di.,ct, ·'tl·d" .._;·, i 1 ' X • d ' · f I d d . · • .,., .o "-'°'- - ' ogla's ·01 meto os e •• lna 1 • es· 
mo manda • fórmula m49jJ:a._Ruou lm ' t d ,. 1 • 

~ - ac a apon a os. e. e aro que nao 
com angústia e sofrimento. Ouue .. 1 

d d.d N· d ~ E e a estas que nos re erlnios no P!e-
qu• li.la o pe I o. oo lsse, · - b d · 

sente ertlgo, em ora a enomlnaçao 
depois dt 3 dias a oração nio fun• t • ld'"' ti b" u 
cionou. D. Bibi consult()u a vlzlnh'i. • · seia en ca e em igua • 

Ou, fizer• tudo p•lo liguríno .. ,3.,di-3 . Deixemos de lado os artigos de 
., nguido,. Sem mecioner lo ; pe- HQra Presente e de Estrela do Mar. 
d ido. N,d. mumo. A ~l,inh• talll• , . Podem continuar no seu combate às 
bém licou perplexo. Foi GI que D) comunidades de base, e • outros fe-
Bibi se l,mbrou do v ó, , do, JI o· nômenos da vida da Igreja em nos-
e ê. Sim, foi isso, me1f D~e u t, foi s.os dias. 
íuo. Como cu fui niscla em mu. 
dor o pronom• ... (Â. H.) 

' 

Ouando colocamos as comunl• 
dades de bue entre as prioridades 
de nosso plano pastoral, pensamos 
em termos de evangelho e de cris· 

.-------------•--ít tiãnismo. Sem qualquer implicação 
ideoló~ica. Para nós, comunidade de 

;\ base é expressão genuina de Igreja, 
, tr.adução em termos mais modernos 
daquilo que S. João chama de "kol· 
nonia" ( 1 Jo 1, 3). E não apena, 
S. João. Também S. Paulo e outras 
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Publicação litúrgica, sem {/ns lucra­
tivos, da MITRA DIOCES~NA 
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U ti/idade Pública Lef 6.311 de 

25 de setembro de 1970 passagens do Novo Testamento. • A 
comunidade de base quer ser com 
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a graça de Jesus Cristo e na força 
da fraternidade cristã vi v Ida com 
miior Intensidade um princípio de 
fermentação do mundo e da Igreja, 
a realização autêntica e humilde da­
quele "pequeno rebanho" de que 
fala por exemplo til. Senhor 
(Lc 12:32). Comunidade - kolno· 
nia • significa participação no sangue 
e no corpo de Cristo (d 1Cor 10:16) 
pua comunicar alguma coisa aos 
Irmãos, para servir os irmãos ( cf Rom 
15:26; fil 1:5 etc). Mu não é so· 
mente participação no corpo e no 
sangue de Cristo: também partlci· 
pação no Espírito ( fil 2:1 ), também 
participação nos s o Ir i me n tos de 
Cristo ( fil 3:10 ), também particl· 
pação na fé (filemon 6). Para quê 7 
Pua a p,rticipoçõo no ministério, do 
serviço que • Igreja deve prutar n, 
linha dt Jesu, Cristo, toclo1 os homens 
( cf 2 Cor 8:4) . 

Para car,ctuiur a vi d a dos pri­
meiros criatios, os Atos do, Apóttolos 
empreg,m • seguinte linguagem: "Elts 
continuavam peucvcrando fiéis n1 dou • 
trina do, apóstolos, na vida de comu• 
nid,de (koinonia), na freçõo do pio e 
nu oreções ,. (At 2:42). Para significar 
um 11pecto muito ecpecial desta vid• 
de comunid•de, S. Lucu, autor dos Atos, 
acrescenta logo uma explicaç4o signifi .. 
cativa : "E to d o, os crentes viviam 
junteisª e tinham tudo em comum, vtn• 
dfam propried,des e · bens e os distrl­
buitm por todos, conforme cada um pr•• 
cisave. " ( A 1 2,44·45). Nesse etitudo 
nõo havia qu,lquer vutigio de idtolo­
gla, havia sim o despojamento méximo 
de peuou generosu qu• queri1m iden• 
tificar•H com o Cristo e, na lua vida 
comum, dtr um sinal claro da nova vida 
em Cristo: " ... eles sejam um em nós, 
• fim de que o mundo crei, que tu me 
enviul•" ( Jó 17:21 ) . 

Evidentemente t comunidade de base 
está sujeita a todos os deufios do pe• 
cado e da mlsttit hum1na. Como o 
evangtlho. Como a Igreja . Como o Reino 
de Deus. Euu riscos • perigos • hn· 
lações, que pertencem essencialmente à 
condição humana, . não devem amed,on• 
hr .. nor. Porque temos a certeza da graça 
de Deus que nos i transmitida pelo 
único Salvado, dos homens • Je,u, Cristo -
• pela 1ue Igreja. 

Apeaar du deformações poulvels, 
1peur du lnterprehçõu dufiguradH, 
11 comunidades de bue, como os cur• 
silho1 d• crht1ndade, são um presente 
do EapírítO Sinto i su1 lgrei1 no• diu 
do hoje. 



1. ACOLHIDA 

Todos nós precisamos de: noticias qut 
nos dêem cortige:m, de noticias que: dts• 
perte:m novamente: as nossds esptrançds . 
A noti:::id que nos vem hoje, neste dia 
da assunção de: N ossa Stnhor4, é txdtd• 

mente: uma notícia assim. Depois de ttr 
morrido, MMia foi reSSu$citada por Deus 
para a vida eterna . Ndo existe: portanto 
neste mundo o túmulo de: Maria. - Hei 
duas atitudes a serem observa~fas nesta 
comemoração, a saber: a otitudt de: De:us 
e a atitude de Nesse, Senhora. A atilude: 
de Deus ímpiice, no sequinte: Ele demons­
t:'d claramente que tem fé nos possibilida­
de:s humanos; de:monstrd que nóo desanl 
md ame a mv.diocridade: humana, ap,,ren• 
temente: universal; ele não aceita a idéia 
que o mal tenha invadido tudo. - A ati• 
tude de Maria implica no seguinte: fc,z 
pdrte: do perfeiçdo humdno entregor•se até 
os limites e sem rtstrvds 4 experiência d4 
fé. Be:movtnturddos os que dCrtditam. 
Bcmaventurados os que sabem amor com 
um 4mor que: se tornou a próprio respi• 
rcJção da dlma, com um d mor que só se 
preocupd com o berr, dos outros e que: 
se estende d todos as cridturas de Deus. 
Aptsor de sua aparente: fraqueza, e:std fé 
e: este dmor humilde constituem umd força 
gigantesco que derrubo todos os limites 
humanos . No CdSO de Ma, io, dtrrubou 
até os limites dd morte:. 

2. ATO PENITENCIAL 

Deu, .creditou no, qualidades de Ma­
rld e portanto acredita nos qu,slidc,des de 
todos nós, porque Maria representa todo 
o povo de Deus. Ele,, por sud porte, o• 
creditou em Deus e teve: o cor ogem de 
entregor • se aos planos do seu Cri.,dor. 
Vejdmos es nossc,s atitudes. 

- St: eu não acredito nas possibilidc,• 
des e:spiritudis do ser humdno, entrtgdn• 
do-me l'I uma otitudt de pessimismo e d· 
nismo, Senhor, tende pitdode: de nós. 

- Se eu nâio dcrtdito que em todc, al­
ma humana existem sempre umc, fo9ulht'I, 
uma luz, umd inspirdção ao bem qu e: me­
recem ser desenvolvidas, Cristo, tende pi• 
edode de nó,. 

- Se eu pudi t'I corc,gem de: me e:n• 
tre:gar e me comprometer com os qudlida­
des que recebi e com d missdo no comu­
niddde: humond que posso dssumir, Stnhor, 
tendt: pie:dode de nós. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

G/6tio o Deus nos A/turos e pdz no 
ttrrd dOS homens por ele ornados. / Se­
nhor Deus, Rei dos céus, Deus Pdi todo. 
poderoso. / Nós vos louvc,mos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, / 
n'ós vos glorificomos, / nós vos damos 
groços por vossc1 imensc, glória. / Senhor 
Je,us Crl,to Filho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, filho de Deu, 
P.,1. / Vós que tiro!lls o pecado do mun­
do, tende piedade de nós. / Vó, que 
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tirois o pecddo do mundo, dColhel e nos• 
so súplica. / Vós que e:stdis d direito do 
Pai/ tende pitdod, dt nós./ Só Vó, sois 
o Santo . / Só Vó, o Senhor, / Só Vós 
o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Esp1. 
rito Sonto, no glórid de Deus Poi. Amt:m 

4. ORAÇÃO 

Stnhor, nosso Deus, que: assumistes Mc1-
rlo oos céus prcstrvondo-a do abismo de, 
rr,orte, fozel que: nós to!lmbêm tenhomos 
confionçd neQuilo Que é t:terno e poslti • 
vo em todo ser humano, de maneiro que 
Sdibomos preservar • nos dos dbismos em 
que a f•lt• de fé e conflonç• no, pode 
fdzer colr. 

5. I LEITURA 

O Apocalipse descreve: em linguc,gem 
pro/ética o /igura da mulher que en/ren• 
ta os /orças do mol. 

Apoc. 11, 190; 12, 1 -6,. 10ob. 
Abriu.se o templo de Dtus no céu, e 

aporeceu, no templo, d orcd do seu tes• 
tomento. Em seguido apdrece:u no céu umd 
grdndioso visão: era umd mulher revestida 
do sol, tendo 4 lucJ debt'lixo dos seus pés, 
e com umo coroa de: doze estrelos nc, Cd• 
beça. 

Estovo grdvidd e: gritdVd de: dore:s, so• 
frendo pMo ddr a luz. E dpdreceu t.sm• 
bém umc, outrd visdo no céu : um 9rc1nde 
drag!o vtrmelho, de sete cobeços e dez 
chifres, que tinhd sete: diddem~,s OdS co• 
be:çdS. Com o coudd ele errostou a terço 
pdrte: dos estrelds do ceu e as lonçou so­
bre: c1 ter,,. E esse drdgdo pMOU diante 
dd mulher QUt estovo pord dc,r d luz, pdr4 
devordr seu filho, mol ele noscesse. 

Mas ela deu à luz o filho, um menino, 
que estovo destinc,do a governar todas as 
noções com cetro de Íe:rro. 

E seu filho foi levado por• junto de 
Deus e do seu trono. 

A mulher fugiu então pc,rc, o deserto, 
onde Deus lhe hdvio prepc,rddo um lugdr. 

E eu ouvi no céu umt voz forte que 
dizid: 

"Agord chegou d so!llveçdo, o poder e 
o reino do nono Deus, e d forço do seu 
Cristo". 

Pal•vra do Senhor. 

PLUMA 

OOMPA01'0R 
ESCREVE MELHOR 
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6. SALMO 

Â roinh,, .; vosso direit•, coberta de 
ouro. 

1 . Escutd, mlnho filhd e pre:stc1 dte:n 
ç.Jo: / esqoece: teu povo e a casd de teu 
poi, / que o rei se encante com c1 tuc, 
formosurd 1 / Eis o teu Senhor; indind te 
dioat• dtle 1 

2. Seu cort<jo a ti se: d irigt; / e, e,. 

v4nçdndo com olrgria e júbilo, / penetrd 
no poldcio do rti. 

7. li LEITURA 

Assim como CriJto ressuscitou, todos 
n6s ressuscitore:mot. O dia da auunçcio 
•ssin,/a o lato qut Marh• foi o primei 
ra • reviver em Cristo, 

Ef. 4, 17 -20. 24 

lrmdos! 

Cristo ressuscitou dos morto$, foi o prl• 
meiro a ressuscitar entre o$ que: morrerc1m. 
Porque:, se c1 morte veio por melo dt um 
homem, é tdmbém por meio de um homem 
que vem o ressurreiçóo dos mortos. E CO · 
mo todos morrem em Adõo, dSsim em Cris­
to todo$ reviverdo. Codd qual, porém, no 
sud vez: primeiro, Cristo; depois, os qu.,­
foram de Cristo, por occ,si!o de sud vin­
do. 

Em seguidc, vird o fim, Quondo ele en­
tregc,rd o reino 4 Deus, seu Pdi, depois 
de ter dtstruldo todo principodo, domi 
ndção e poder. Pois é preciso que ele 
reine, até que ponhd todos os stu$ ini 
migos debdixo dos pés. O último inimigo 
a derrotar serd • morte. 

Pol•vro do Senhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Alelul•I oltlui•I •lclui•I 

1 . Cdnte:mO$ louvores 40 Senhor,/ 
porque tudo fez pdrd nós. 

2. Ê D,u, que no, f•I• oo coração, I 
queremos ouvir sua voz. 

9. Ili LEITURA 

O ev,nge/ho descreve o episódio clte;o 
de esperanç• do encontro das duu mães: 
Mari• e /sobe/. De lsobel slo as ptlavru: 
Bem,v,ntur,da porque acreditaste. 

Lc 1, 39-56 
Marie, levdntou-se: e foi ds pressds poro 

d montdnho, e umo cidc,dt de Judd. E 
e:ltrou em cc1s4 d, Zocc,rlos e soudou 1. 
sobtl. E c,conteceu que, qudndo lsebel 
ouviu o $duddçdo de Morid, o menino e:s• 
treme:ceu em seu seio. Isabel ficou repleta 
do Espírito Sdnto, e: ,xclomou num grande 
grito: ''Bendita és tu entre dS mulheres, 
e bendito é o f,uto do teu ventre. Como 
me pode ser dodo que a mcJe do meu Se­
nhor venho e, mim? Pois mol o tud seudo­
ç!o ressoou aos meus ouvidos, o menino 
estremeceu de ol,grid em mtu seio. Feliz 
és tu, que ocreditoste que se cumpriric,m 



dS coists que tt foram ditc,s da porte do 
Senhor". Maria disse entdo: "Minho olmo 
engrandece o Senhor, e meu esplrito e• 
xulta em Deus, meu Solv4dor. Porque: ele 
se inclinou sobre: o su4 humilde: escravo, 
e tod4s os gerações, de 4gor4 em diante, 
me proclomar,lo btndito! O Poderoso fez 
por mim maravilhc,s, Santo ê o seu nome; 
e sue, misericórdic, se estende de gerc,çâo 
em 9erc,çdo sobre c,queles que o temem. 
Ele desdobra • forca do seu broço, oos 
soberbos dispersa. Derruba os poderosos 
do seu trono, mds elevd os humildes. En­
che com seus bens os Que tem fome, dei• 
Xd os ricos sem nadd. Reergue a Israe l seu 
servidor, do seu 4mor lembrado, E do 
promessa feito o nossos pois, Abrado e 
seus filhos". ficou Mori, com lstSbel cer• 
co de três meses, voltando depois para 
sua case. 

Polovra do Solvoção. 

1 O. PROFISSÃO DE Ft 

Creio em Deus p.,; Todo Poderoso 
Criodor do céu e do terr• / e em Je . 
sus Cristo, seu filho único, nosso Se­
nhor, / que foi conc•bido pelo poder do 
Espírito Santo. / N•sc,u do virgem Mo­
rid, p.,deceu sob Põncio Pilatos / foi cru• 
cificodo, morto • sepultodo / d,sc.u .; 
m.,nsdo dos mortos, ressuscitou 40 tercei­
ro dia / subiu aos céus, es-td sentado O di­
reita d• Deus Poi todo-Poderoso / dond• 
hd de vir jul94r os vivos e: os mortos. / 
Creio no Esplrito Santo, nd sontd Igreja 
Católico / n4 comunhão dos santos, nd 
remissao dos pecados / na ressurre lc;ao 

da cc,rne, no vld• eternd. Amém. 

11 • ORAÇÃO DOS FIEIS 

O mais perigoso veneno da vida social 
consiste: em diminuir o semelhante, pensar 
pouco dele, tirar-lhe o valor que tem. A 
depre:ciaçdo mato o boa vontade e torna 
difícil o tarefo dos que nõo desanimam. A 
diminuição do outro semeio de:sconfianç4, 
dúvido e ceticismo. No figura de Nosso 
Senhora, Deus demonstrou atê que ponto 
ele consegue confiar numa pessoa huma­
na, até que ponto ele sobe dar v4lor o 
dlguêm de nós. 

- Oue a igreja dos nouos tempos sai­
ba encorajar o mundo, Incentivando tudo 
o que nele há de positivo, re:ztmos oo 
S,nhor. 

- Oue a igre:jd, inspirando coragem o 
todos, consiga que os homens de:u:nvol­
vom os suas melhores qutSlidades, reztmos 
oo Senhor. 

- Oue o igreja, ndo se llmitando a 
condenar o que: i: negativo, salbd susten• 
tar uma dtmosferd de entusi4smo e alegda, 
rezemos ao Senhor. 

Oue: os prlvilegios que Deus deu o 

L IVROS DE AUTORES 
NACIONAIS I!. ESTRANGEIROS 

CASA DO ENCONTRO 
AY. GOY. AMARAL PEIXOTO, 507 

- NOVA IGUAÇU -

(Atr6.• da Catedrol) 

PARA A SUA REFLEXÃO: 

uma mulher nos tornem conscientes das a­
titudes antifeministas que pershte:m em 
nosso convivêncid, reztm0$ d0 Senhor. 

- Oue a mulher posso desemp•nhar 
dentro dd igreja o pdpel o que tem di­
reito, rezemos ao Senhor. 

- Oue os privilégios dc,dos a Maria 
nos lembrem que em Jesus não hd homem 
nem mulher e Que: todos nós somos cri• 
odos igualmente na semelhança de Deus, 
reze:n:os ao Senhor. 

12. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor, nosso Deus, a comemordÇdo de 
hoje constitui poro nós não dpenas uma 
c,le:9ria m4s também um d e.sdfio. Oferecen­
do-vos o sacriflcio de Jesus Cristo, que­
remos apresentar também os meritos de 
sud mêe e d noss4 vontade de imitd . ld 
em sua fé, em sud entte:gd e em sua con• 
fiança no destino e potenciolidc>de:s hu• 
m4nc,s. 

13. ORAÇÃO FINAL 

Senhor, nosso Deus, chegctmos ao lím 
do encontro em que Foram meditados o.s 
proFundo.s privi/igios que o vossa Provi• 
dência concedeu a um de n6s. Agorct par• 
timos paro a noud ,emana, dentro da 
qual pouco aparece o grandeza J4 digni· 
dade que trazemos escondida. Fani que 
nesta semana nio no.s deixemos arrastar 
apenas pelo, vctlores materiois mas insis• 
tamos em perseguir aqueles valores que 
constituem a nou, verdadeiro grandeza 
e o nosso verdsdeiro destino. 

PRÁ BAIXO TODO SANTO AJUDA 
Há entre nós os jornais que são um sucesso to• 

tal : estão em todas as bancas e são lidos por todos 
nós. Chamam-se O DIA, A NOTICIA, e a LUTA 
DEMOCRA TICA. Completando os títulos, estes jor• 
nais'.poderiam ser chamados: O DIA e suas Ver· 
gonhas, A NOTICIA das Baixezas, A LUTA 
pelos Melhores Escândalos. Não há dúvida que o 
mundo precisa de homens que dêem coragem aos homens. 
Acontece porém o contrário nestes jornais: a mania de 
depreciar e a ironia são as tendências mais comuns de 
todos eles. O sucesso destes jornais está em relação 
direta com os escândalos que relatam e com o espÍ· 
rito de malevolência que os anima. Eles sabem que 
a virtu-:!e o o heroísmo interessam pouco ao público. 
Parece então que a maior parte dos homens é insen• 
sível ao bem e suas antenas só conseguem captar as 
ondas do mal. Um belo crime apaixona o povo; não 
só ao povo mas também à elite. A história de um 
homem honesto não interessa a ninguém e muito me• 
nos a história de uma mulher honesta. 

da marcha montanha acima custa os mais dolorosos 
esforços. Ladeira abaixo a caminhada vai por si, bas· 
tando um pequeno empurrão : o empurrão daqueles 
que praticam o jornalismo da morbidez e das misérias 
humanas. Sem o perceber, estes jorn,is se unem às 
forças que desanimam as almas, q u'.e :obscurecem a 
vida e partem os caniços curvados. 

Como explicar o fato? Ele talvez se deva ao 
fato de que construir é bem mais di[ícil do que des­
truir. A tendência humana para cima é real, mas to-

Não apagueis o :p:a vi o fumegante, :diz Jesus 
Cristo. O ·mal absoluto não existe no homem. Quem 
tem a coragem de aproximar-se de uma alma, sempre 
descobrirá parcelas sãs e rastros de graça. A muitos 
homens terá faltado alguém que tivesse fé naquilo que 
ainda possuía de bom. De qualquer maneira, quem 
diz adeus à esperança na perfeição humana deve di­
zer adeus t•mbém à própria vida. Não haverá mais 
nada aôb,e a terra, nada além de gozar, lutar e ma­
tar, antes de ser morto a seu turno. O que é preci­
so é não faltar na fé nas possibilidades humanas. O 
que transforma o mundo é a fé, é a convicção de 

que o homem é perfectível, é a certeza de que, ati• 

rando na fornalha tudo o que temos em nós de for• 

ça destrutiva, algo de bom há de acontecer. 
' 1 
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